
EDITORIAL

Modernização industrial
As notícias impressionam. Por-

tugal vai receber milhões, várias
centenas de milhões de contos para
promover a sua industrialização.
O dinheiro é necessário, indispen-
sável, se se quiser acabar com o
obsoletismo do nosso magro par-
que industrial. E o dinheiro está
a chegar. Com ele chegarão outras
preocupações, diferentes objecti-
vos, distintas linguagens e, quiçá,
novos actores.

As fases de criatividade sao
sempre ricas em entusiasmo. A mu-
tação de um estado amorfo para
U111 estado polarizado de acção sus-
cita os ânimos ruais nobres para
realizar obra, pelo menos em quem
dispõe de potencialidades próprias.
Particularmente situados num dos
pelos de formação potencial, re-
presentado por urna escola supe-
rior de engenharia, sentimos com
enorme clareza conlO as novas ge-
rações dispõem ele capacidades
• • •instrumentais para inovar e acom-
panhar as andanças das inovações
tecnológicas. Mas isso requer es-
truturas societais adequadas.

As organizações representam os
mecanismos de actividade dos pro-
fissionais. São as configurações
organizativas que executam as fun-
ções introduzidas pelos técnicos
(meS1110 da política) nos sistemas
ocictais. Se as pessoas bem for-
madas (competentes e activas) se
e: igern no bom funcionamento elas
empre as, também estas requerem
meios adaptados ao tempos reais.
Daí a imposição de investimentos
em equipamentos versáteis e efi-
cientes, que permitam executar
múltiplas tarefas com boa fIe ribi-
lidade e produtividade aceitável.

Os objectivos da produção in-
dustrial devem ser vistos no qua-
dro da evolução tecnológica actual.
Produzir o quê e para quem,
quando e quanto, a que custo e
com que proveito? Em nosso en-
tender, as respostas a tão inquie-
tantes questões resultam da defini-
ção a alto nível de uma certeira
hierarquia de prioridades, a partir
de princípios verdadeiramente na-
cionais (em confronto com o espa-
ço de inserção. principalmente a
Europa e a África de fala portu-
guesa) e sobretudo numa perspec-
tiva de rendibilidade a curto e
médio prazo. Esta definição de cri-
térios mostra-se imperativa e ur-
gente.

Não admira, portanto, que as
forças sociais se movimentem para
ocupar posições (as melhores posi-
ções) no quadro institucional, a
fim de exercer influencias secto-
riais na distribuição do fruto ape-
tecido, que dá pelo nome de
PEDIP. Não se esqueçam os res-

,." .ponsaveis, porem, que a oportuni-
dade deve ser aproveitada para
realizar obra, de facto. O esvazia-
mente da acção em projectos esté-
reis, cândidos e utópicos ou terra-
-a-terra e arcaicos. seria urna perda
grave. O equilíbrio do bom senso,
recorde-se atinse-se por intuicão c, b ~

profunda reflexão.
Estamos muito para além das

perdas políticas, que estas interes-
sam particularmente aos governan-
tes. mas seria intensa a mágoa
moral sentida pelas perdas subs-
tanciais. Ter passado toda a 'lida
activa a lutar pela implantação de
novos sistemas produtivos numa
per istente e messiânica actualiza-
ção científica e tecnológica, e veri-

ficar afinal o esvanecimento das
melhores pos ibilidades em desper-
dicio - seria terrífico a nível indi-
\ idual. Mas a Irustação teria di-
mensões nacionais, pois atingiria
intimamente todos os portugueses
de trabalho árduo e reconhecida-
mente ma I compensado.

É neste contexto que se requer
ponderação. arrancada da moder-
na industrialização do País, que
tem de ser feita, não se deve limitar
às opiniões dos especialistas opera-
cionais nos quadros institucionais
da Indústria. O problema tem uma
dimensão mais vasta, já que, a bem
dizer, nele está cm jogo o que de
mais essencial se inclui na sobre
vivência e, por conseguinte, na
independência nacional. Assim, a
escolha dos actores que vão de-
sempenhar o seu papel no palco
do PEDIP manifesta-se essencial.

Se é certo que os industriais
devem exprimir as suas motiva-
ções, CIU projectos de inovacão e
crescimento, congregando contri-
buições pluri-Iacetadas de técnicos
de marketing, engenheiros, econo-

• • -.IImrsras ou outros, nao sera menos
correcto reforçar a investigação
científica e o desenvolvimento tec-
nológico na produção industrial.
Daí a condicão necessária de inse-•

rir no processo, sem timidez nem
desnecessárias honorabilidades, si-
nais de concretizacão efectiva da•

inreraccão Uni vcrsidade - rndústria...
t. aí que se fecunda o futuro. E o
futuro exige inovação pelas novas
tecnologias.
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